
Aprovação na Fercol, 
em Ribeirão Pires, e na 

Galvanoplastia Anchieta, em 
Diadema. Rejeição na Asta e na 
Superfinish, em São Bernardo.

Crescimento foi superior
ao de países como Itália,

EUA, Espanha, Reino Unido e 
Japão foi puxado pelo consumo 

das famílias.

Separação de
Portugal não acabou
com a monarquia, a
escravidão e nem os
latifúndios no Brasil.

FEM rejeita
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Trabalhadores 
votam 4 

propostas de PLR

PIB cresce 0,8% 
e chega a R$ 4 

trilhões

Independência 
manteve 

estruturas
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Metalúrgicos de todos os grupos devem intensificar 
mobilização, com assembleias demoradas, paradas durante
a jornada e paralisações parciais. Quarta-feira, dia 14 tem

assembleia geral e decisiva.
PÁGINA 3

do Grupo 3
8,3%

Grito dos 
Excluídos 
faz defesa 
da vida
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TRIBUNA ESPORTIVA

O Palmeiras é
o único time do 
Brasileirão que ainda 
não foi derrotado 
jogando em casa.  
Em onze jogos, tem 
sete vitórias e quatro 
empates.

Trabalhadores nas 
obras do estádio do 
Maracanã, no Rio 
de Janeiro, estão em 
greve novamente 
exigindo melhores 
condições de trabalho 
no local.

Amanhã, o goleiro 
Rogério Ceni 
completará mil 
partidas pelo São 
Paulo. A diretoria 
tricolor fará uma 
homenagem para o 
atleta.

O jogo adiado do 
Santos contra o 
Botafogo, que seria 
no último domingo, 
foi remarcada para 19 
de outubro, quarta-
feira, às 20h30, na 
Vila Belmiro.

Ontem, em
amistoso disputado 
no estádio mais 
antigo de Londres, o 
Craven Cottage, de 
115 anos, a seleção 
brasileira venceu 
Gana por 1x0.

Faz dois meses que 
o Corinthians 
não ganha um jogo 
no sábado ou no 
domingo. A última 
vitória foi no dia 10 
de julho, contra o 
Atlético-GO.

Com a proclama-
ção da Independência 
em 7 de Setembro de 
1882, o Brasil conquis-
tou sua emancipação 
política em relação a 
Portugal.

O ato de D. Pedro 
I foi uma reação à ten-
tativa dos portugueses 
anularem seus poderes 
de regente e devolver o 
Brasil à condição de co-
lônia. O gesto rebaixa-
ria o País, que à época 
tinha o mesmo status 
de Portugal como reino 
unido. 

Dois anos antes, 
seu pai, D. João 6º, já 
havia retornado depois 
que Portugal passou a 
querer a recolonização 
do Brasil. Essa ação 
das Cortes de Lisboa 
(o Poder Legislativo 

A 17ª edição do 
Grito dos Excluídos 
traz ao debate neste 
ano a defesa da vida 
humana e da nature-
za. Com o lema “Pela 
Vida Grita Terra... Por 
Direitos, Todos Nós”, 
os organizadores pre-
tendem denunciar o 
atual modelo político e 
econômico, que consi-
deram excludente.

As atividades, que 
acontecem de forma 
descentralizada, come-
çaram dia 1º e termi-
nam amanhã, Dia da 
Independência, quan-
do entidades dos mo-
vimentos social e sin-
dical sairão às ruas. A 
principal manifestação 
em São Paulo aconte-
ce em Aparecida do 
Norte.

Independência do
Brasil favoreceu elite

Publicidade

Bandeira adotada já tinha cores verde e amarela

Divulgação

português do período) 
provocou uma aliança 
entre diversas forças 
sociais do Brasil. 

Os grandes pro-
prietários, os comer-
ciantes e a burocracia 
oficial (altos funcio-
nários do Estado) se 

contentavam com a 
autonomia administra-
tiva e a liberdade de 
comércio.

Já os radicais, com 
inserção entre os ba-
charéis (estudantes de 
Direito, única facul-
dade do País), padres, 

funcionários públicos 
e militares, criaram 
o Partido Brasileiro, 
que deu sustentação 
à Independência. Eles 
queriam o fim da mo-
narquia, do trabalho 
escravo e da grande 
propriedade, mas não 

tiveram sucesso.
Em dezembro de 

1822, D. Pedro foi coro-
ado imperador do Bra-
sil, dando início ao Pri-
meiro Reinado. Com o 
apoio da Grã Bretanha, 
o País contratou mer-
cenários para formar 
o Exército e a Mari-
nha, que sufocaram 
as resistências contra 
a Independência na 
Bahia, Maranhão, Piauí 
e Pará.

Ao contrário das 
propostas dos radicais, 
baseadas na Revolução 
Francesa, a monarquia 
continuou, a escravidão 
e os latifúndios foram 
mantidos e prosseguiu 
a produção de gêneros 
primários destinados à 
exportação.Tudo como 
queriam as elites.

TV ABERTA - Canal 48 
UHF no ABC e Grande 

São Paulo.  
Canal 46 UHF em Mogi 
das Cruzes e Alto Tietê.  
TV FECHADA - canais 
9 NET e 186 TVA (por 

assinatura em São 
Paulo). ECO TV – canais 

9 e 96 (por assinatura 
no ABC).

Assista também no site da 
TVT www.tvt.org.br 

Sintonize

O programa de 
hoje mostra como a 
internet facilitou a 
compra e venda de 

imóveis.

19h

19h30*

Hoje na

*Programação sujeita a alteração

Acesse o site
do Sindicato:

www.smabc.org.br



AGENDA
CIPA na TRW de Diadema
Todos os candidatos apoiados pelo Sindicato 
à Cipa na TRW de Diadema foram eleitos. São 
eles Pedro Rodrigues dos Santos; Esmerinda 
Silva Rolim; Renato César M. Santos; Naudivam 
de Lima, o Osama; Alessandre Pereira 
Gonçalves, o Pressão; e Sílvio Carlos de Araújo.

Inscrições aos cursos do 
convênio com o Senai
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Os trabalhadores 
na Fercol, em Ribeirão 
Pires, aprovaram a PLR 
para este ano. A con-
quista saiu depois de 
pressão e cobrança, já 
que a fábrica não que-
ria pagar. 

“Só depois da mo-
bilização da compa-
nheirada a Fercol vol-
tou atrás e apresentou 
uma proposta”, conta 
Helio Honorato, o He-

Dias 14 15 e 16 – 
de quarta a sexta-feira 
da próxima semana 
–, estarão abertas as 
inscrições aos cursos 
de Técnico Mecânico 
do convênio entre o 
Sindicato e o Senai. As 
aulas serão realizadas 
na Regional Diadema. 

Para se inscrever 
é preciso ter pelo me-
nos 16 nos, apresentar 
a carteirinha de sócio, 
último holerite e cópia 
do RG. Dependentes 

PLR tem duas aprovações 
e duas rejeições

NOTAS E RECADOS
Sem futuro
57% das cidades 
brasileiras não têm 
plano de carreira 
para o professor.

Estímulo 
Os médicos recém-
formados que 
participarem do 
Programa Saúde da 
Família em áreas 
de extrema pobreza 
receberão até 20% de 
bônus na prova de 
residência.

Às armas!
Depois do ataque 
às torres gêmeas 
em 2002, a tropa de 
elite norte-americana 
conhecida por
Seals, que matou
Bin Laden, aumentou 
de 2 mil para
25 mil soldados.

Canal aberto
 A Secretaria de 
Justiça e da Defesa
da Cidadania
passou a receber 
denúncias de 
violações aos direitos 
humanos pelo www.
justica.sp.gov.br.

Picaretagem
Na capital, o 
escritório G. Carvalho 
cobrava até
R$ 200,00 para fazer 
revisão do valor da 
aposentadoria mesmo 
quando a pessoa não 
tinha direito.

Muito bem!
Tramita no
Senado projeto 
que propõe tornar 
a corrupção crime 
hediondo, que vai 
dificultar a progressão 

da pena, além
de aumentar as 
penas para os 
crimes de servidores 
públicos. 

Mãos à obra
Estudo da
Federação do 
Comércio do Rio 
mostra que a
Copa do Mundo 
vai criar 250 
mil empregos 
permanentes e 500 
mil temporários nos 
próximos três anos.

Vingança!
Por apoiar Marina 
Silva a deixar o PV, 
o deputado Alfredo 
Sirkis foi excluído 
do programa de 
tevê do partido. É a 
primeira vez que isso 
acontece.

linho, coordenador de 
base em Ribeirão. “To-
dos estão de parabéns 
pela luta”, completou. 

Os pagamentos 
serão agora em setem-
bro e em março do ano 
que vem.

Outra PLR foi fe-
chada na Galvano-
plastia Anchieta, em 
Diadema.

Os trabalhadores 
também receberão em 

devem levar algum do-
cumento comprovan-
do a relação (filho é 
dependente só até os 
18 anos). Os desem-
pregados precisam de 
cópia do RG e carteira 
profissional.

As inscrições são 
feitas das 10h às 13h 
e das 14h30 às 18h, na 
própria Regional – Ave-
nida Encarnação, 290, 
próximo ao terminal Pi-
raporinha de trólebus. 
O telefone é 4066-6468.

Divulgação

duas parcelas. A pri-
meira em setembro e a 
segunda em fevereiro 
do ano que vem.

Já os trabalhado-
res na Asta, em São 
Bernardo, rejeitaram 
a proposta feita pela 
empresa por causa de 
seu baixo valor. Eles 
prometem ficar mobi-
lizados até o final das 
negociações.

O mesmo aconte-

ceu com os companhei-
ros na Superfinish, 
em São Bernardo, pois 
o valor não atendeu às 
expectativas. 

“É importante que 
os trabalhadores nes-
sas duas empresas per-
maneçam mobilizados 
e organizados. Só com 
união vamos ter con-
quistas”, disse o diretor 
do Sindicato Juarez 
Barros, o Buda.

Seminário de base - Maior proximidade com a categoria, me-
lhorias no atendimento aos trabalhadores e sindicalização foram 
alguns dos temas tratados pela diretoria plena do Sindicato (todos 
os CSEs) e assessoria de base, que se reuniram neste final de semana 
em Atibaia. O encontro serviu para delinear algumas das propostas 
da diretoria para o 7º Congresso dos Metalúrgicos do ABC, a ser 
realizado entre outubro e novembro. (Leia mais na página 3).

Rossana Lana

A Sede do Sindicato e as
Regionais não funcionam amanhã

Aprovação na Fercol aconteceu depois de mobilização dos trabalhadores

Publicidade
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A Federação Esta-
dual dos Metalúrgicos 
(FEM) da CUT rejeitou 
reajuste de 8,3% apre-
sentado ontem pelo 
Grupo 3 (autopeças, 
forjarias e fábricas de 
parafusos). A orienta-
ção é para os trabalha-
dores intensificarem 
as mobilizações nas 
fábricas

“A proposta ficou 
muito distante do que 
os metalúrgicos dese-
jam”, afirmou David 
Carvalho, coordena-
dor da Regional Dia-
dema do Sindicato, que 
acompanhou a rodada. 
Pela proposta do Gru-
po 3, o mesmo reajuste 
corrigiria os pisos. 

De acordo com 
ele, o Sindicato somen-
te apresentará à catego-
ria uma proposta que 
atenda à expectativa 
dos trabalhadores. “Co-
locar em votação uma 
proposta econômica 
como essa apresentada 
provocaria uma revol-

Juliana Souza/Midia Consulte

Dia 14 tem assembleia geral e decisiva 

O trabalho de base e
os novos desafios sindicais

Departamento de Formação

Nos dias 2 e 3 de setembro, es-
tiveram reunidos em um Seminário 
sobre Trabalho de Base os membros 
da diretoria do Sindicato. O Traba-
lho de Base sempre foi a “espinha 
dorsal” da história do Sindicato, ser-
vindo de alicerce para as inúmeras 
conquistas realizadas através das 
negociações.

Esta tarefa do dirigente sin-
dical implica na conversa diária, 
na troca de experiências entre os 
trabalhadores sobre a realidade da 
fábrica, no mapeamento da produ-
ção, no desenvolvimento de um 
olhar crítico sobre os problemas 
enfrentados e no envolvimento dos 
sujeitos interessados nas mudanças 
e melhorias.

Hoje, novos desafios exigem 
que o Trabalho de Base seja reali-
zado com movimentos simultâneos. 
Devem ser conciliados o olhar para 
dentro da fábrica e o olhar para fora 
da fábrica, para as políticas públicas 

da região, para as relações inter-
nacionais, para as relações entre 
trabalhadores das diversas plantas 
de empresas instaladas aqui no 
Brasil etc.

Enfim, cada dirigente é, então, 
hoje mais do que antes, instigado a 
entender a realidade na sua comple-
xidade e a cada dia vai sendo mais e 
mais cobrado a elaborar estratégias 
que dêem conta deste cenário.

Para desenvolver esta tarefa, 
precisam estudar e atualizar-se 
permanentemente, podendo contar 
com as assessorias dos diversos 
departamentos do Sindicato.

Neste sentido, podemos avaliar 
que o seminário contribuiu muito 
para o diagnóstico e a reflexão do 
tema por todos estes diretores que 
assumem agora seu mandato, e que 
tanta responsabilidade terão ao lon-
go dos próximos três anos. (Mais 
informações sobre o Seminário na 
página 2)

Comente este artigo.
Escreva para formacao@smabc.org.br

Biro-Biro, ao centro, e David Carvalho, à direita, proposta do Grupo 3 está distante

180 dias para todas as mães

Consumo das famílias
cresce pelo 31º mês
e puxa PIB do País

O IBGE divulgou 
sexta-feira que o Produ-
to Interno Bruto (PIB) 
do Brasil cresceu 0,8% 
entre abril e junho na 
comparação com os 
três primeiros meses 
do ano.

O percentual – 
superior ao de países 
como Bélgica (0,7%), 
Noruega (0,4%), Itália 
(0,3%), EUA, Espanha 
e Reino Unido (0,2%) e 
Japão (- 0,3%) – coloca a 
economia brasileira co-
mo à sétima do mundo, 
frente da França e Reino 
Unido, com movimento 
anual estimado em pou-
co mais de R$ 4 trilhões. 

As comparações 
com períodos anterio-
res também são posi-
tivas. O PIB cresceu 
3,1% com relação ao 
segundo trimestre de 
2010 e 4,7% no acu-

mulado dos últimos 12 
meses em relação aos 
quatro trimestres ime-
diatamente anteriores. 

Como o índice de 
0,8% foi atingido sob o 
impacto da contenção 
do crédito, do câmbio 
valorizado, de juros 
maiores e da freada da 
indústria provocada 
por esses fatores, o 
governo federal con-
siderou os números 

positivos 
Ele foi puxado pe-

lo consumo das famí-
lias, que cresceu pelo 
31º mês seguido e atin-
giu 5,5% na compara-
ção com o segundo 
trimestre de 2010.

A alta se deve à 
elevação de 6,5% da 
massa salarial e de 
18,6% nas operações 
de crédito para pessoas 
físicas.

www.smabc.org.br/dieeseSAIBA MAIS

A categoria quer 
180 dias de licença ma-
ternidade para todas as 
metalúrgicas. “Mesmo 
avançando em uma 
proposta econômica, 
queremos os seis me-

Salário aumentou consumo, que 
ajudou a puxar o crescimento

Divulgação

ta”, disse David.
“A Campanha Sa-

larial dos metalúrgicos 
da CUT está em fase 
decisiva, destacou. 

Ele aproveitou pa-
ra convocar metalúrgi-
cos de todos os gru-
pos da base para uma 
assembleia decisiva 
na quarta-feira da se-
mana que vem. Até lá, 
tem que sair propostas 
econômicas em todos 
os setores.

Pa ra  que  i s so 
aconteça, a orientação 
do Sindicato é desenca-
dear mobilizações com 
assembleias demora-
das, paradas durante a 
jornada e paralisações 
parciais. Esta é tam-
bém a orientação aos 
14 sindicatos da FEM.

A Federação volta 
a  se reunir com Grupo 
3 na sexta-feira. Hoje 
será com o Grupo 8. Na 
quinta-feira a rodada é 
com Fundição e Grupo 
2 e na sexta-feira com 
o Grupo 2 novamente.

ses nos Grupos 2, 8 e 
10”, sentenciou ontem 
Sérgio Nobre, presiden-
te do Sindicato.

Segundo ele,  é 
possível às fábricas 
atenderem o pedido 

porque a licença ma-
ternidade ampliada já 
é realidade desde o 
ano passado às com-
panheiras no Grupo 3 
e na Fundição. Neste 
ano ela foi estendida 

às companheiras nas 
montadoras.  A reivin-
dicação está prestes a 
completar dois anos 
e, portanto, madura 
para ser implantada 
em todas as fábricas.


